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Carlos Moedas falha resposta estrutural à crise da habitação e não dá 

garantias de transparência nos concursos de atribuição de casas 

 

Os vereadores do Partido Socialista na Câmara Municipal de Lisboa criticam a ausência de uma 

estratégia consistente para responder à crise da habitação na cidade, considerando que o atual 

executivo continua a optar por medidas avulsas, excessivamente segmentadas e sem impacto 

estrutural num dos problemas mais graves que Lisboa enfrenta. 

Na reunião pública de Câmara desta quarta-feira, os vereadores alertaram para o facto de os 

sucessivos programas apresentados pelo executivo de Carlos Moedas terem uma dimensão reduzida 

e um alcance muito limitado, sem capacidade para responder à realidade vivida pela maioria das 

famílias. 

Para o Partido Socialista, a excessiva segmentação das medidas anunciadas é reveladora da falta de 

uma visão integrada para a política de habitação da cidade. Em vez de aumentar significativamente 

a oferta de habitação acessível em toda a cidade, o executivo continua a apresentar programas 

dispersos, dirigidos a nichos específicos – como o programa aprovado ontem para a atribuição de 

apenas 20 fogos – e que, podendo ter alguma repercussão comunicacional, não resolvem o problema 

estrutural do acesso à habitação em Lisboa. 

Os vereadores do PS recordaram ainda que vários projetos de renda acessível continuam sem 

avançar, nomeadamente no Restelo, Olivais, São Domingos de Benfica e Ajuda, confirmando a 

incapacidade do atual executivo em concretizar soluções já previstas e necessárias para Lisboa, que 

previam a disponibilização de centenas de casas a preços acessíveis. 

A vereação socialista criticou também a ausência de uma intervenção mais estratégica por parte da 

Câmara perante a venda de imóveis públicos com aptidão habitacional por parte do Governo, 

defendendo que muitos destes edifícios poderiam ser rapidamente mobilizados para aumentar a 

oferta de habitação acessível na cidade, como é exemplo os edifícios já vendidos na Avenida Visconde 

de Valmor e da Rua Filipe Folque, assim como os prédios do Ministério da Educação na Avenida 24 

de Julho, colocados à venda. 



O Partido Socialista sublinha que Lisboa precisa de políticas de habitação com escala, estabilidade e 

visão estratégica, capazes de responder ao aumento contínuo do custo de vida e da habitação, e não 

de medidas fragmentadas com impacto reduzido e alcance limitado. 

Os vereadores do PS manifestaram ainda preocupação com as conclusões da auditoria ao programa, 

que levantam sérias reservas relativamente à transparência e robustez dos procedimentos 

concursais, designadamente no que respeita à inexistência de uma certificação anual independente 

de todo o processo. Para o Partido Socialista, não basta anunciar o acolhimento de recomendações: 

é essencial garantir que essas recomendações são efetivamente implementadas a tempo de assegurar 

que todos os concursos decorrem acima de qualquer dúvida ou suspeição. 


